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1 Introdução
Nossa pesquisa é impelida originalmente pela necessidade de explicarmos as condições psíquicas que estão na base das distorções políticas que se evidenciam no cenário atual. Partimos do fato de que a fatores intrapsíquicos encontram-se estreitamente relacionados com o desenvolvimento do comportamento político. 
O problema que estimula a realização da presente pesquisa se caracteriza na seguinte questão: Quais fatores arquetípicos, historicamente constituídos e estruturalmente instalados no interior da psique coletiva dos brasileiros, têm determinado a origem dinâmico-pulsional das atuais deformações no comportamento político de grupos massificados no Brasil contemporâneo? Entendendo que tais fatores – a depender de sua profundidade estruturante no interior do inconsciente coletivo – se exprimem simbolicamente, sendo o escrutínio de tais conteúdos de psicologia profunda uma análise e interpretação de suas imagens arquetípicas, nossa primeira questão se desdobra numa outra: Como simbolicamente se exprimem os possíveis fatores arquetípicos que estão na origem dinâmico-pulsional das atuais deformações no comportamento político dos brasileiros? A busca pela expressão simbólica desses arquétipos levou nossa pesquisa a um dos espaços de manifestação espontânea de suas imagens arquetípicas, ou seja, os sonhos.
2 Materiais e Métodos
Trabalhamos com o uso das seguintes técnicas: (1) Levantamento e análise de bibliográfica; (2) Pesquisa experimental e estudo de caso interpretativo. 
1. A bibliografia de base necessária para construirmos uma previsão do fenômeno que pretendemos investigar em nossa pesquisa, foi levantada a partir das obras C. G. Jung, de textos de psicologia social de Theodor Adorno, e trabalhos de Gilberto Freyre. O material literário levantado a partir destes, e outros autores, foram analisados com a finalidade de construirmos uma fundamentação teórica que suporte a análise e interpretação dos dados materiais oníricos.
2. O material onírico foi recolhido e fornecerá a base empírica para observarmos a dinâmica fenomenal dos fatores arquetípicos, sua originariedade histórico-social e o modo como estes fatores afetam a base psicológica da deformações no comportamento político.
3 Resultados e Discussão
Na tentativa de compreendermos os fatores arquetipicos que, emergindo do inconsciente coletivo vêm influenciando patologicamente o comportamento político do sujeito massificado brasileiro, conseguimos elucidar mecanismos inconscientes que possivelmente constituem-se como agentes centaris de tal estado psico-patológico. Constatamos que, sintomaticamente, a patologia do comportamento político tem se evidenciado na presença expansiva de uma coletiva personalidade autoritária, no contexto social e político do Brasil contemporâneo. Tal pesquisa foi realizada pelas pesquisadoras, Ana Carolina Cirilo dos Santos e Éricles Manoel Cassiano da Silva, trabalhando com fontes jornalísticas para relacionar os fatos sociais com a personalidade autoritária. Sob a orientação da teoria adorniana da personalidade autoritária, constatamos que todas as características de uma personalidade autoritária se fazem presente por meio de fatos sociais; percebemos, desse modo, que tais características não se desenvolveram de forma psico-pessoal mas, sim, no ambito da coletividade, como o autoritarismo, a superstição, fixação pelo poder, fixação pelo sexo, anti-sensibilidade, entres outras características. Neste sentido, observando as distorções político-comportamentais, tornou-se possível delinear, a partir da psicanálise junguiana, o traçado  anímico que determina a dinâmica psicológica de tais distorções. A observação atenta das expressões anímicas, sob a luz da psicologia junguiana, levou-nos ao delineamento preliminar dos fatores arquetípicos que possivelmente estejam operando na base psicológica dos movimentos de massa no Brasil contemporâneo. Tais foram os fatores arquetípicos identificados:  O abaissement (desenergização da consciencia – coletiva); renascimento – processo de transformação subjetiva numa identificação com movimentos de massa;  Inflação da Psíquica – na sublevação patológica de conteúdos do inconsciente coletivo; Dissolução da Persona – na fragilização dos mecanismos psíquicos que otimizam as relações sociais; e inflação da Sombra – emergencia de funções inferiores da consciencia coletiva (vide a figura no 3.1, em que exibimos modelo teórico que explicita preliminarmente o operação desses fatores arquetípicos). 
3.1 Modelo de Figuras
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 Figura 1: Modelo Teórico. 

4. Considerações Finais
Independente de quais ou de como se ordenam a interação e atuação de tais fatores arquetípicos, em nossa pesquisa ficou claro o fato de uma real  deformação no comportamento político sob a operação desses fatores, e, portanto, o processo de involução civilizatória de nossa sociedade. Tal involução decorre de uma desenergização da consciência e estanque no processo de individuação – situação psíquica que se desdobra na perda de autonomia do sujeito, atenuação do pensamento crítico, e redução drástica de sua capacidade de juízo. Essa perda de energia consciente torna o sujeito suscetível ao poder instintivo dos arquétipos, investindo o sujeito psicológico – que já não mais resiste aos mecanismos de massificação – de um pathos de onipotência, uma disposição afetiva que faz dissolver o ethos humano, e arrojar o sujeito para o território selvagem de sua desumanidade.
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